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PRAXIS E INTERPRETAÇÃO


O texto nasce de uma experiência, que procura sintetizar uma prática, um fato significativo, uma cosmovisão, um estado de opressão, um processo de libertação, uma vivência de graça e salvação. Isto se chama acontecimento. O acontecimento pode ter duas naturezas, que embora distintas não são separáveis: a primeira é a ação humana, individual, comunitária ou nacional e a segunda é um fenômeno natural na medida em que incide sobre a vida do homem. Diante destas situações concretas surge a palavra que visa narrar o acontecimento, no entanto, a palavra nunca vai abarcar a totalidade de significados do acontecimento, mas sempre vai privilegiar algum aspecto de interesse e deixar outros que, embora são importantes não são contemplados na ocasião. A palavra, no próprio ato de narrar o acontecimento acaba por interpretá-lo. Aliás, toda leitura de um acontecimento/fato se faz a partir de um determinado lugar e sob uma expectativa própria de quem a faz.


Outra consideração pertinente é que um determinado acontecimento pode produzir sentido e manifestar-se em outro fato distinto e, por isso mesmo o acontecimento primeiro vai sendo configurado como fundante de outros e sendo “atualizado” no curso histórico à luz dos novos acontecimentos. Neste sentido a história de Israel é paradigma, uma vez que o episódio do êxodo se atualiza nas experiências posteriores do povo, que por sua vez “bebe” da fonte inesgotável de significado da saída do Egito.


No processo hermenêutico de um acontecimento há conflitos na medida em que os acontecimentos posteriores são lidos à luz do fato, ou seja, há um acúmulo de interpretações. A este conflito se atribui o fato de que o acontecimento sempre tem um excesso de sentido que não se esgota em sua primeira realização (polissêmico), no entanto, cada interpretação é totalizadora, exclusivista, “apropriadora” de sentido, embora esteja fora da realidade contextual da origem do fato fundante. Portanto, dá-se origem a uma corrente hermenêutica a partir do acontecimento (polissêmico = muitos significados) e a interpretação do mesmo numa determinada perspectiva (monossêmico = clausura ou único significado).


Este processo dinâmico (polissemia/monossemia) converte-se em tradição viva, que por sua vez se reveste de muitas formas, desde práticas, celebrações festivas, cantos e por fim textos orais e escritos que, por sua vez, ganha expressões nos diversos gêneros literários. Da tradição formada acerca de um determinado acontecimento símbolo, pode formas outras, que embora o fato original seja o mesmo, o conteúdo da tradição pode ser conflitivo em relação à primeira tradição. A tradição por sua vez não é fechada e como tal é interpretada pelas tradições posteriores. Esta dinâmica das tradições tende a se dividir ou fixar-se em um cânon, que por sua vez vai enclausurar-se ou privilegiar aspectos do acontecimento e excluir outros. Portanto, o cânon é um movimento de clausura que exclui outras leituras de uma tradição antecedente e orienta a interpretação de novas práticas. Toda clausura do cânon, portanto, é parte de um longo processo hermenêutico. Em um determinado momento de seu percurso, faz-se um corte e uma delimitação dos textos (orais ou escritos) que representam a interpretação dos acontecimentos que deram origem a essa mesma tradição. Assim, se desloca da intertextualidade (um texto relacionado com outro, um mito compreendido por outro da mesma comunidade) para a intratextualidade (tudo o que está dentro de um outro texto).

O “adiante” do texto

Toda leitura é produção de sentido e se faz a partir de um contexto ou lugar diferente no acontecimento, logo o relevante passa a ser, sem negar o elemento histórico, o que se construí, ou seja, o adiante do texto: o que ele sugere como mensagem pertinente para a vida daquele que recebe ou busca. O texto, adiante desprende um mundo de possibilidade, que o leitor pode sintonizar com o seu próprio mundo. O adiante de um texto contrapõe ao fato/acontecimento, enquanto ele é enclausurado no seu significado, neste sentido, um determinado fato/acontecimento deixa de ser uma realidade estática e fixa no seu contexto. No entanto, o adiante do texto oferece muitas possibilidade de releitura a partir do fato acontecimento em si, iluminado assim, outras realidades, épocas e contextos diferentes do primitivo.

Exegese e eisegese

A exploração do sentido de um texto não se reduz a um trabalho crítico, puramente literário e acadêmico. Existe também uma práxis, do crítico ou do seu contexto sócio-histórico, que indica o parâmetro da leitura. Não é possível “sair” do texto trazendo um sentido puro recolhido nele (ex-egese, do grego conduzir/guiar). No entanto, ao “sair” no texto a pessoa leva consigo a sua experiência vivencial que repercute significativamente na produção de sentido que é a leitura. Portanto, “entra-se” no texto com perguntas que nem sempre são as de seu autor (eis-egese).
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